
Irmãos e irmãs, mergulhados no mistério 
redentor de Cristo, vamos compreenden-
do que o caminho da cruz não é caminho 

de fracasso e de morte, mas de amor, doa-
ção e de vida plena. Nele brota sem cessar a 
vida verdadeira e eterna que Deus está a nos 
oferecer todos os dias: "Se o grão de trigo 
que cai na terra não morre, ele continua só 
um grão de trigo; mas, se morre, então pro-
duz muito fruto". Sejamos germinadores de 
vida no mundo, como o foi o próprio Cristo.

1. ENTRADA (Hino da CFE 2021)
1. Venham todos, vocês, venham todos, 
reunidos num só coração, (cf. At 4, 32) de 
mãos dadas formando a aliança, con� r-
mados na mesma missão. (bis)

Em nome de Cristo, que é a nossa paz! 
Em nome de Cristo, que a vida nos traz: 
do que estava dividido, unidade Ele 
faz! Do que estava dividido, unidade 
Ele faz! (cf. Ef 2,14a)

2. Venham todos, vocês, meus amigos, 
caminhar com o Mestre Jesus. Ele vem 
revelar a Escritura, como fez no caminho 
à Emaús. (cf. Lc 24) (bis)

3. Venham todos, vocês, testemunhas, 
construamos a plena unidade, no diálogo 
comprometido com a paz e a fraternida-
de. (bis)

4. Venham todos, mulheres e homens, 
superar toda polaridade, pois em Cristo 
nós somos um povo, reunidos na diver-
sidade. (bis)

5. Venham jovens, idosos, crianças, e vi-
vamos o amor-compromisso. Na partilha, 
no dom da esperança e na fé que se torna 
serviço. (bis).

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constân-
cia de Cristo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. “Não será mais necessário ensinar seu 
próximo ou seu irmão, dizendo: ‘Conhe-
ce o Senhor!’ Todos me reconhecerão, do 
menor ao maior deles, diz o Senhor, pois 
perdoarei sua maldade e não mais lem-
brarei o seu pecado.”  Enquanto este dia 

feliz não chega em plenitude,  peçamos a 
misericórdia de Deus para nossas faltas e 
in� delidades. (silêncio)

CANTO:
Misericórdia, Senhor, misericórdia! Mi-
sericórdia!

1. Senhor escuta o lamento, e tem de nós 
compaixão. Ao povo dá novo alento, a 
tua graça e perdão.

P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor nosso Deus, 
dai-nos por vossa graça caminhar com 
alegria na mesma caridade que levou o 
vosso Filho a entregar-se à morte no seu 
amor pelo mundo.  Ass:  Amém.

A Palavra de Deus nos garante que a 
salvação passa por uma vida vivida 

na escuta atenta dos projetos de Deus e na 
doação total aos irmãos. Olhemos para o 
Senhor e aprendamos com Ele a seguir no 
caminho do amor radical, do dom da vida, 
da entrega total ao Pai e aos irmãos.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Jr 31,31-34)

Leitura do Livro do profeta Jeremias:
Eis que virão dias, diz o Senhor, em que 

concluirei com a casa de Israel e a casa de 
Judá uma nova aliança; não como a alian-
ça que � z com seus pais, quando os to-
mei pela mão, para retirá-los da terra do 
Egito, e que eles violaram, mas eu � z valer 
a força sobre eles, diz o Senhor.

“Esta será a aliança que concluirei com a 

Cuidemos uns dos outros!   #fi queemcasa
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P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, havia alguns gregos 
entre os que tinham subido a Jerusalém, 
para adorar durante a festa. Aproxima-
ram-se de Filipe, que era de Betsaida da 
Galileia, e disseram: “Senhor, gostaríamos 
de ver Jesus”.

Filipe combinou com André, e os dois 
foram falar com Jesus. Jesus respondeu-
-lhes: “Chegou a hora em que o Filho do 
Homem vai ser glori� cado. Em verdade, 
em verdade vos digo: Se o grão de trigo 
que cai na terra não morre, ele continua 
só um grão de trigo; mas, se morre, então 
produz muito fruto.

Quem se apega à sua vida, perde-a; mas 
quem faz pouca conta de sua vida neste 
mundo, conservá-la-á para a vida eterna. 
Se alguém me quer servir, siga-me, e onde 
eu estou estará também o meu servo. Se 
alguém me serve, meu Pai o honrará.

Agora sinto-me angustiado. E que direi? 
‘Pai, livra-me desta hora?’ Mas foi preci-
samente para esta hora que eu vim. Pai, 
glori� ca o teu nome!” Então veio uma voz 
do céu: “Eu o glori� quei e glori� carei de 
novo!”

A multidão, que aí estava e ouviu, dizia 
que tinha sido um trovão. Outros a� rma-
vam: “Foi um anjo que falou com ele”.

Jesus respondeu e disse: “Essa voz que 
ouvistes não foi por causa de mim, mas 
por causa de vós. É agora o julgamento 
deste mundo. Agora o chefe deste mun-
do vai ser expulso, e eu, quando for eleva-
do da terra, atrairei todos a mim”.

Jesus falava assim para indicar de que 
morte iria morrer”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso,/ donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Unidos na mesma fé, ergamos o cora-

ção em prece ao Deus da vida, que nos 
oferece seu Filho Jesus, suplicando para 
o bem de todo o seu povo:

Ass: Recriai-nos, Senhor, em vosso 
amor!

1. AJUDAI-NOS a ser � éis à vida nova 
que nos destes em vosso � lho Jesus, e 
con� rmai-nos na pertença ao vosso Rei-
no, nós vos pedimos, con� antes:

2. FAZEI-NOS seguir vosso exemplo, pois 
passastes peo mundo fazendo o bem, 
sendo solícito para com os mais necessi-
tados, nós vos pedimos, con� antes:

3. ENSINAI-NOS a trabalhar com dedica-
ção e consciência na construção da vida, 
da justiça, da solidariedade e da paz, nós 
vos pedimos, con� antes:

4. CURAI os que estão feridos por causa 
da maldade e perda do sentido da vida. 
Tocai no coração dos que "promovem" o 
mal, e a todos libertai, nós vos pedimos, 
con� antes:

P. Guiai-nos e iluminai-nos, ó Senhor 
Deus, nesta vida, e que alcancemos a ver-
dade de vosso Filho e nossa salvação. Isso 
vos pedimos cheios de fé, a Vós que viveis 
e renais para sempre. Ass: Amém.

Comentário:

Hoje realizamos o Domingo Solidário, dia 
em que nos unimos para estar em comu-

nhão com tantas famílias que procuram o 
Ambulatório Nossa Senhora da Glória. Sem 
a sua doação seria impossível realizar o tra-
balho junto a mais de cem  famílias carentes 
assistidas todos os meses. Deixe sua doação à 
entrada da Igreja ou na Secretaria Paroquial.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre pelos 
frutos das nossas jornadas! Repartidos na 
mesa do reino, anunciam a paz almejada!

Senhor da vida, Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, em ti bus-
camos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelos 
mares, os rios e as fontes! Nos recordam 
a tua justiça, que nos leva a um novo ho-
rizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas 
bênçãos qual chuva torrente! Tu fecun-
das o chão desta vida, que abriga uma 
nova semente!

casa de Israel, depois desses dias, — diz o 
Senhor: — imprimirei minha lei em suas 
entranhas, e hei de escrevê-la em seu co-
ração; serei seu Deus e eles serão o meu 
povo. Não será mais necessário ensinar 
seu próximo ou seu irmão, dizendo: ‘Co-
nhece o Senhor!’ Todos me reconhecerão, 
do menor ao maior deles, diz o Senhor, 
pois perdoarei sua maldade, e não mais 
lembrarei o seu pecado”.  

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 50)

Ass: Criai em mim um coração que seja 
puro.

— Tende piedade, ó meu Deus, 
misericórdia!  Na imensidão do vosso 
amor puri� cai-me! Lavai-me todo inteiro 
do pecado, e apagai completamente a 
minha culpa! 

— Criai em mim um coração que seja 
puro, dai-me de novo um espírito deci-
dido. Ó Senhor, não me afasteis de vossa 
face, nem retireis de mim o vosso Santo 
Espírito! 

— Dai-me de novo a alegria de ser salvo 
e con� rmai-me com espírito generoso! 
Ensinarei vosso caminho aos pecadores, 
e para vós se voltarão os transviados. 

8. SEGUNDA LEITURA 
(Hb 5,7-9)

Leitura da Carta aos Hebreus:
Cristo, nos dias de sua vida terrestre, di-

rigiu preces e súplicas, com forte clamor 
e lágrimas, àquele que era capaz de sal-
vá-lo da morte. E foi atendido por causa 
de sua entrega a Deus.

Mesmo sendo Filho, aprendeu o que 
signi� ca a obediência a Deus por aquilo 
que ele sofreu.

Mas, na consumação de sua vida, tor-
nou-se causa de salvação eterna para to-
dos os que lhe obedecem.  

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a Vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

Se alguém quer me servir, que venha 
atrás de mim; e onde Eu estiver, ali estará 
meu servo.

10. EVANGELHO 
(Jo 12,20-33)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade!

Liturgia 
Eucarística



14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifí-
cio aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Deus todo-poderoso, concedei aos 
vossos � lhos e � lhas que, formados pe-
los ensinamentos da fé cristã, sejam pu-
ri� cados por este sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio pág. 414 e Missal pág. 469)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Vós concedeis aos cristãos 
esperar com alegria, cada ano, a festa da 
Páscoa. De coração puri� cado, entregues 
à oração e à prática do amor fraterno, 
preparamo-nos para celebrar os mistérios 
pascais, que nos deram vida nova e nos 
tornaram � lhos e � lhas vossos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis estas oferendas apresen-
tadas ao vosso altar.
Ass: Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e pro-
teção, unindo-a num só corpo e gover-
nando-a por toda a terra. Nós as ofere-
cemos também pelo vosso servo o Papa 
Francisco, por nosso Bispo Gil Antônio, e 
por todos os que guardam a fé que rece-
beram dos apóstolos.
Ass: Conservai a vossa Igreja sempre 
unida.

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas e de todos os que circundam este 
altar, dos quais conheceis a � delidade e 
a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 

por si e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e 
a salvação que esperam.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos � -
lhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, ve-
neramos a sempre Virgem Maria, Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e tam-
bém São José, esposo de Maria, os san-
tos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André e todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem ces-
sar a vossa proteção. 
Ass: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
P. Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a vos-
sa família; dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. 
Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santi� car es-
tas oferendas, a � m de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Se-
nhor! 

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a Vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO POR VÓS 

E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 

EM MEMÓRIA DE MIM”.
P. Eis o mistério da fé!
Ass: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda! 

P. Celebrando, pois, a memória da paixão 
do vosso Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os 
bens que nos destes, o sacrifício perfeito 
e santo, o pão da vida eterna e cálice da 
salvação.
Ass:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 

de Abraão e os dons de Melquisede-
que. Nós vos suplicamos que ela seja 
levada à vossa presença, para que, ao 
participarmos deste altar, recebendo o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, seja-
mos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas que partiram desta vida, marcados 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei a feli-
cidade, a luz e a paz.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � -
lhos!

P. E a todos nós pecadores, que con-
fiamos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas 
por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e Es-
têvão, Matias e Barnabé e todos os vos-
sos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
Ass: Concedei-nos o convívio dos elei-
tos!

P. Por Ele não cessais de criar e santi� -
car estes bens e distribuí-los entre nós.  
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre.  Ass: Amém!  

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Vamos juntos para a mesa do banque-
te da aliança que o Senhor nos preparou. 
Esta mesa nos sustenta nos caminhos da 
esperança,  nas  estradas  do  amor.

Ó Senhor, nesta mesa, buscamos o  
alimento  que  a  todos  refaz. Na pro-
cura da terra sem males, que é penhor 
da justiça e da paz.

2. Ó Senhor, criaste a terra, colocaste nela 
a vida, deste ao povo como herança. Pra 
teus � lhos, tuas � lhas, Tu sonhaste um 
paraíso: dom, saudade e esperança.

3. Uma terra sem os males do egoísmo 
e violência, da ambição e todo o  vício. 
É projeto do teu Reino, utopia do teu  
povo, nosso sonho e compromisso.

4. Tu visitas esta terra com as chuvas e o 
orvalho, e  com  a  vida  que  a  invade. 
Mas pra muitos falta o solo; para tantos, 
o trabalho; falta, en� m, fraternidade.

5. Nesta terra, que é de todos, há indíge-
nas sem rumo, de nações já dizimadas.  

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Ser dizimista é entender o sentido de ser comunidade.

Rito da 
Comunhão



Há sem-terras e sem teto, sem-saúde e 
sem-escola; há pessoas mal amadas.

Ó Senhor, nesta mesa, buscamos o  ali-
mento  que  a  todos  refaz. Na procura 
da terra sem males, que é penhor da 
justiça e da paz.

6. Ó  Jesus,  a  Boa  Nova  semeaste  pelas  
casas, pelos campos e cidades. Convo-
caste  teus  amigos  pra  contigo  constru-
írem  uma nova sociedade.

7. Que a paz e a justiça, caminhando de 
mãos dadas, vençam o ódio, a fome, a 
guerra. É o que juntos esperamos,de 
acordo com a promessa: “novos céus e 
nova terra”.

17. CANTO DA COMUNHÃO  II
Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor. Reconstrói a tua vida em 
comunhão com teu irmão. Onde está o 
teu irmão, eu estou presente nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei to-
dos o males. Hoje és minha presença 
junto a todo o sofredor. Onde sofre o teu 
irmão, eu estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá eter-
namente. Tenho pena deste povo que 
não tem o que comer. Onde está um ir-
mão com fome, eu estou com fome nele.

4. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói  e protege a vida de 
indefesos e inocentes. Onde morre o teu 
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que estava já 
perdido. Busca, salva e reconduze a quem 
perdeu toda a esperança. Onde salvas teu 
irmão, Tu me estás salvando nele.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): oncedei, ó Deus to-
do-poderoso, que sejamos sempre con-
tados entre os membros de Cristo, cujo 
Corpo e Sangue comungamos. 
Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 521)

P. Deus, Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao � lho pródigo, 
a alegria do retorno à casa. Ass:  Amém.

P. O Senhor Jesus Cristo, modelo de ora-
ção e de vida, vos guie nesta caminhada 
quaresmal a uma verdadeira conversão.
Ass:  Amém.

P. O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para po-
derdes, com Cristo, celebrar a vitória da 
Páscoa. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. Ass:  Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe.  Ass:  Graças a Deus.

20. CANTO FINAL

Ritos
Finais


